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EDITORIAL

A inexistência de qualquer tipo de fi nanciamento 
que permitisse assegurar o normal desenrolar 
das actividades ao longo do ano lectivo de 
2008/09, levou à suspensão de algumas delas 
bem como à adaptação de outras, de modo a 
permitir que o projecto não se extinguisse.

Em resultado dessas transformações, em vez 
dos habituais quatro números do Folha Viva, 
neste ano lectivo apenas foi possível editar um, 
que agora damos à estampa e que procura dar 
uma visão, muito condensada, das principais 
actividades realizadas.

O principal destaque vai, pois, para a 
comunicação sobre os Clubes da Floresta e a 
Sustentabilidade, cuja síntese divulgamos neste 
número e que foi apresentada pelo Dr. Jorge 
Lage, Coordenador Distrital de Braga, durante o 
Seminário “Vamos contar até Oito – um Percurso 
de Educação para o Desenvolvimento”, o qual 
decorreu na Universidade do Minho, Campus 
de Azurém - Guimarães, no dia 11 de Março 
de 2009, encontro em que também participou 
o Coordenador Nacional, tendo proferido 
uma palestra sobre o PROSEPE, um projecto 
enquadrável no sétimo objectivo do milénio: 
Garantir a Sustentabilidade Ambiental.

Realce merece também a actividade com 
maior visibilidade exterior, de entre as realizadas 
pelos Clubes da Floresta, e que corresponde aos 
Encontros Distritais. Pelas razões inicialmente 
apontadas nem todos se concretizaram, mas, 
apesar de tudo, mesmo nestas circunstâncias 
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di f íce is ,  os Coordenadores Dis t r i ta is 
conseguiram organizar oito deles, o que não deixa 
de ser muito signifi cativo e é uma prova cabal 
da vitalidade deste programa de sensibilização 
e educação para a cidadania, para o ambiente 
e, sobretudo, para a fl oresta.

Por sua vez, as actividades com maior 
visibilidade junto da comunidade escolar foram 
não só as Olimpíadas da Floresta, na sua Fase 
Escola, que este ano decorreu no Dia da Floresta 
Autóctone, mas também a Festa do Castanheiro, 
coincidente com o Dia de S. Martinho e, ainda 
as associadas ao Natal de que também damos 
conta, ainda que de forma telegráfi ca, sobretudo 
para que conste que os Clubes da Floresta, 
mesmo sem apoio fi nanceiro, continuaram 
activos e que, por isso, bem merecem voltar a 
ser subsidiados para que possam desenvolver 
as suas actividades de defesa e promoção da 
fl oresta portuguesa.

Assim, esperamos que no novo ano lectivo 
possa chegar a tal nuvem benfazeja a que 
aludimos no editorial do anterior número do 
Folha Viva, pois sem alguma chuva pecuniária, 
será impossível continuar a assegurar o regular 
funcionamento da Coordenação Nacional, que 
suporta e enquadra pedagogicamente o trabalho 
dedicado e voluntário de várias centenas de 
Professores dos Ensinos Básico e Secundário, 
que só por estultícia dos novos governantes não 
será aproveitado e rentabilizado.

O Coordenador Nacional do Prosepe
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Clubes da Floresta e sustentabilidade*Clubes da Floresta e sustentabilidade*
Um percurso educativo para uma melhor cidadania na Escola da VidaUm percurso educativo para uma melhor cidadania na Escola da Vida
Jorge LageJorge Lage
Coordenador Distrital de Braga do PROSEPE/Clubes da FlorestaCoordenador Distrital de Braga do PROSEPE/Clubes da Floresta
** Comunicação apresentada no Seminário:Comunicação apresentada no Seminário: Vamos contar até oito - um percurso de Educação para o DesenvolvimentoVamos contar até oito - um percurso de Educação para o Desenvolvimento..

Universidade do Minho (Guimarães) 11 de Março.   Universidade do Minho (Guimarães) 11 de Março.

Nesta fase da vida (a um passo da terceira 
idade) somos mais práticos ou, pelo menos, 
damos um sentido mais prático à vida. Assim, a 
tudo o que fazemos, colocamos a pergunta: será 
que isto interessa aos outros?

É esta vivência de sermos úteis e ajudar que 
nos acabou por conduzir ao Projecto ProsepeProsepe
– Clubes da Floresta. É um trabalho voluntário 
que os Professores Coordenadores dos Clubes 
da Floresta, com as suas equipas, desenvolvem 
não só no Distrito de Braga, mas também nos 
outros distritos do Continente e, até, nas Regiões 
Autónomas da Madeira e dos Açores. Este 
trabalho tornou-se tão visível, que apesar de 
estarmos há dois anos sem subsídios estatais, 
mesmo assim, no distrito de Braga, os Clubes da 
Floresta cresceram no ano lectivo de 2008/09.

Os Clubes da Floresta nascem da vontade 
de um ou mais Professores, irem mais além do 
que o Programa de Instrução do Ministério. O 
processo da criação dum Clube da Floresta já 
é um desafi o, a que se sucedem outros, como: 
elaborar Plano de Actividades, levá-lo a Conselho 
Pedagógico da Escola para aprovação e, depois, 
convidar os Alunos a inscreverem-se. Segue-se 
a defi nição de objectivos, eleição do Delegado 
do Clube, adopção regras/regulamento e a 
produção dos símbolos do Clube (logótipo, 
hino, estandarte, faixa e mascote - que ajudam 
a criar um espírito de grupo e de entreajuda).

Ao longo do ano lectivo, semana após 
semana, desenvolvem, durante dois tempos, 
trabalho dentro e fora da Escola, apresentando 
picos importantes: S. Martinho, Dia da Floresta 
Autóctone, actividades natalícias (árvores 
ecológicas e outras criações), Olimpíadas 
da Floresta (à procura de mais saber e auto 
conhecimento), Semana da Floresta, Dia Mundial 
da Floresta, tradições das Maias, visitas de 
estudo a áreas fl orestais e um Encontro Distrital.

A crição de um Clube 
da Floresta, ou o início 
de um novo ano de 
actividades, conduz a 
desafi os vários para 
Alunos e Professores 
e é essa dinâmica que 
acaba por surpreender 
os próprios protagonistas.

O trabalho assenta na generosidade 
dos Professores que estão no Projecto e 
na sua vontade de vencerem desafi os e de 
desenvolverem trabalho extra curricular. 
Assenta, ainda, na dinâmica de relacionamento 
entre Alunos e Professores, que auto 
responsabiliza os Alunos nas actividades do 
Clube. Com efeito, neste programa educativo, 
os Alunos passam de espectadores (na sala de 
aula formal) a actores, ganhando assim mais 
confi ança e mais auto estima, ao mesmo tempo 
que descobrem capacidades próprias, numa 
escola mais inclusiva e mais voltada para a vida 
solidária. Porque o Projecto não tem carácter 
de obrigatoriedade, pois só participa quem 
quer, leva os Alunos a terem uma atitude mais 
colaborante, mais responsável e mais solidária.

Para que o Clube tenha mais sucesso, 
o Professor Coordenador deve liderá-lo de 
forma discreta, dando, também, a iniciativa 
ao Delegado do Clube e aos Professores 
Colaboradores. Para uma atitude mais 
responsável, é fundamental envolver o Delegado 
(com perfi l) do Clube numa série de tarefas, 
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tais como o registo das presenças ou a feitura 
de escalas, e valorizar-se, num mapa público, 
o trabalho individual dos diferentes membros.

O desenvolvimento do Plano de Actividades, 
semana após semana, gera diversas sensações 
novas nos Alunos de que vamos referir apenas 
algumas, a título de exemplo, extraídas de 
Clubes da Floresta do Distrito de Braga.

Os Alunos do Clube da Floresta «Pinheiro 
Vivo», da EB 2,3 de Taíde – Póvoa de Lanhoso, 
gostam do seu Clube por ser novidade, pelas 
saídas, ambiente de trabalho e pelas actividades, 
como o S. Martinho, construção de árvores 
ecológicas. As aulas dadas em contexto diferente 
são motivadoras, bem como o ambiente que se 
vive no grupo.

Criar um Clube da Floresta com Alunos 
problemáticos e excluídos socialmente pode ser 
um desafi o aliciante para qualquer Professor, 
como aconteceu na EB 2,3 de Palmeira – Braga, 
com «Os Palmeirinhas», onde se registaram 
resultados gratifi cantes.

Dizia-me a Professora Coordenadora: - Vê 
aquela Aluna? Quando veio para o Clube, 
andava suja, não se penteava e isolava-se. Não 
tinha vocabulário para uma conversa e era uma 
menina triste. E hoje é como as outras. Anda 
limpa, bem penteada, convive com as colegas e 
tornou-se uma aluna alegre. Isto marcou-me para 
sempre e prende-me aos Clubes da Floresta como 
melaço, deixando-me a alma húmida.

A implantação do Clube «O Javaleiro», na 
EB 1 de Igreja – Cavez – Cabeceiras de Basto, fez 
com que alguns alunos perturbadores das aulas 
de Música, passassem a ser muito colaborantes 
e atentos, como nos relatou a Professora 
agradecida: - Sabe, não imagina o bem que foi 
criar nesta Escola o Clube da Floresta! Havia 
alguns Alunos que me perturbavam as aulas 
constantemente. Hoje, esses Alunos tornaram-
se colaborantes, são dos mais participativos e 
se me esqueço de algum caderno é um deles 
que, prontamente diz: - Senhora Professora, 
tome o meu!

VIII Enc. Distrital Braga – Clube da Floresta 
“Os Javaleiros”, da EB 1 de Cavez – 

Cabeceiras de Basto. Alunos problemáticos 
tornam-se participativos nas actividades e 

colaboram com a Professora.

Membros do Clube da Floresta «Pinheiro
Vivo» da E.B. 2 de Taíde, Braga, a 

executarem algumas das suas actividades.

Aula de combate a incêndios na EB 2/3 de 
Palmeira,Clube da Floresta «Os Palmeirinhas».

Alunos problemáticos e excluídos ganham 
autocofi ança, participam nas actividades e 

apreendem regras sociais.

Dar voz aos leitores
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Os Alunos de um Clube com um Delegado 
com forte liderança têm assumido um papel 
muito activo nas suas actividades. Por vezes, os 
Alunos de 2.º e 3.º ciclos assumem actividades 
e preparação de materiais. Uma Professora vai 
à sala de trabalho e ao verifi car material para 
um Pedypaper que os alunos estão a elaborar, 
o empenho é tal que lhe pedem: – Professora, 
é melhor não mexer, não vá baralhar-nos isso.! 
(A Professora abandona a sala e ao contar-me 
o sucedido, ria-se da capacidade dos Alunos 
e do que havia de insólito ou de excelente).

O Clube da Floresta «Borboletas e 
Amigos», da EB 2,3 de Celeirós – Braga, tem 
apostado na actividade da Compostagem e 
Vermicompostagem, desenvolvendo estas tarefas 
dentro e fora do Agrupamento de Escolas. São os 
Alunos que passam a executar as tarefas em torno 
deste Projecto coordenados pelas Professoras. Para 
dar um fi m ao adubo orgânico produzido, o Clube 
tem uma hortinha biológica em terreno da Escola.

Clube da Floresta “Borboletas e Amigos”, da EB 
2,3 de Celeiros , Braga. Os Alunos executam as 

tarefas de produzir adubos orgânicos aproveitando 
desperdícios utilizando processo da compostagem 

e vermicompostagem.

Clube da Floresta “Borboletas e Amigos” da EB 
2,3 de Celeiros, Braga . Tarefas de limpeza dos 

espaços verdes ou outros públicos actividades que 
os Alunos executam com mais empenho.

Alunos do Clube da Floresta “Floresta d’Água”, da 
EB 2,3 do Cávado, Braga.
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Clube da Floresta “Hedera Helix”. Tudo preparado 
para a recepção dos Clubes da Floresta no 

Encontro Distrital de Aveiro

O Clube «Floresta d’Água», da EB 
2,3 do Cavado – Braga, levou a cabo, pelo 
segundo ano a campanha Eco-Óleo, incidindo 
sobre a recolha de óleos domésticos usados 
na comunidade, envolvendo Professores e 
Alunos. Os resultados, de um mês, têm sido 
cada vez mais animadores: 92,50 litros em 2007 
e 149 litros em 2008. Os oleões passaram a 
ser uma constante junto à portaria e o produto 
da recolha deste ano tem sido entregue à AMI.
Alunos do Clube 
“Floresta d’Água”,
EB 2,3 do Cávado 
– Braga, em Provas 
classifi cativas

Alunos do Clube 
“Floresta d’Água” na 

Prova classifi cativa das 
Olimpíadas da Floresta 

ocorridas em Vila da 
Feira, em Março de 

2009.

Dar voz aos leitores



Clube da Floresta «Vamos dar a mão à 
Natureza», do ATL do Centro Social de S. Pedro 
de Bairro de V. N. de Famalicão, fez dum enorme 
silvado a Quinta Pedagógica do «Badaró» (um 
asno) e dinamiza com o Município parte da 
Educação Ambiental e Florestal do concelho.

A Educação Florestal é um dos nossos grandes 
objectivos e a criação de árvores envasadas na 
estufa do Clube da Floresta «Azevinho», da 
EB 2,3 Gonçalo Nunes, de Barcelos, tem sido 
uma constante. Dessas árvores já seguiram 
centenas para refl orestação de áreas ardidas 
de municípios no Centro do país, em Viana do 
Castelo e no Parque Peneda-Gerês. As últimas 
destinaram-se a arborizar espaços públicos dos 
Municípios de Barcelos e de Amares.  No início 
de 2008, o Clube da Floresta «Azevinho» 
entregou, ao Município de Amares, árvores para 
plantação. Os Alunos do Clube fi zeram desse 
acto um momento marcante com cartazes. 
Depois, o Clube da Floresta as «Formiguinhas»,
da EB 1 de Ferreiros, fez a plantações dessas 
árvores em espaços públicos municipais.

O Clube «Floresta da Pequenada»,
da EB 1 de Taíde, fez uma sementeira de 
árvores em vasos, na Escola, e cada aluno 
tem o seu, a que dedica todos os cuidados. O 
crescimento das árvores e o acompanhamento 
são emocionantes e dignos de constarem num 
manual de Educação Florestal.

Clube da Floresta “O Azevinho” da EB 2,3 Gon-
çalo Nunes - Barcelos.

Membros a cuidarem da estufa/viveiro.

Membros do Clube “Floresta da Pequenada” da 
E.B. 1 de Taíde plantando uma bétula.

Prosepianos concentrados, atentos à sessão.

Membros do Clube da Floresta “Vamos dar a mão 
à Natureza” no Centro Cultural de Bairro, VN de 

Famalicão.

Dar voz aos leitores
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Clube  d Floresta “Mocho Azul”, da E.B. e  Sec. 
Prof. António da Natividade, Braga.

8 Folha Viva

Estes foram apenas alguns exemplos 
do muito trabalho realizado nos Clubes da 
Floresta do Distrito de Braga, mas para ser 
justo, teria que nomear os 40 Clubes, o que 
não seria viável neste texto que já vai longo. 
Mas, eu sei que o mesmo se passa pelos 
190 Clubes da Floresta espalhados pelo país.

Por exemplo, a minha ida ao Clube da 
Floresta «Mocho Azul» da EB 2,3 de Mesão 
Frio, apareceram bandeiras, mensagens, bom 
teatro e cânticos.

Gostava que o a Secretaria de Estado das 
Florestas e/ou a Autoridade Florestal Nacional 
viessem ao terreno para conhecer esta 
realidade. Com certeza que me emocionaria 
e humedeceria a alma, mas, assim, o governo 
avaliaria directamente e não por interpostas 
pessoas, a riqueza imensa que é formar bons 
cidadãos, amigos do Ambiente e da Floresta, 
fonte de Vida. O Coordenador Nacional 
do PROSEPE merecia bem essa atenção. 

Afi nal, todos os que estamos no Projecto 
trabalhamos para uma maior sustentabilidade 
global e, em particular, para a do nosso 
rectângulo lusitano.

Dar voz aos leitores



Encontros Distritais dos Clubes Encontros Distritais dos Clubes 
da Floresta da Floresta --  PROSEPEPROSEPE  2008-2008-0909

Ao longo do ano lectivo de 2008/09 decorreram 
8 Encontros distritais, a saber: Viana do Castelo; 
Braga; Porto; Aveiro; Viseu; Coimbra; Castelo 
Branco; Portalegre.

Escolheram-se sítios fantásticos, com 
paisagens agradáveis, a Floresta esteve sempre 
presente. Foram realizadas pelos jovens 
Prosepianos, todo um conjunto de actividades, 
desde as mais aventureiras às sociais, de 
confraternização, sempre com cariz educativo.

Os membros dos Clubes da Floresta presentes 
puderam deliciar-se com as actividades 
propostas e, com os conhecimentos adquiridos, 
contribuir para uma Floresta mais saudável.

A todos aqueles que ajudaram á realização 
destes Encontros Distritais, Câmaras Municipais, 
Gabinetes Técnicos Florestais, Serviços 
Municipais de Protecção Civil, Governos 
Civis, Corporações de Bombeiros Voluntários, 
GNR, Associações e a todos os voluntários,

o nosso Obrigado!

Encontro Distrital dos Clubes da Floresta 

29 de Abril de 2009 

LAMEGO
10.00h

Recepção dos clubes participantes 
        Parque Isidoro Guedes 

10.30h
Sessão de abertura 

11.30h
 Actividades no Parque Biológico  

da Serra das Meadas 
12.00h

Peddy-paper
Almoço
14.00h

Demonstrações 
15.30h

Partida do Parque Biológico,
         em direcção à Avenida 

16.00h
Encerramento

         Organização: 

Aconteceu
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Encontro Distrital de AveiroEncontro Distrital de Aveiro

O dia 20 de Março de 2009 surgiu com uma manha radiosa, que fazia 
sentir que iríamos ter um dia lindo. Pelas 11:44m a Primavera entrava, 
contemplando e celebrando o Encontro Distrital dos Clubes da Floresta do 
distrito de Aveiro, na sexta edição da Expofl orestal, em Albergaria-a-Velha.

Estiveram presentes 10 Clubes da Floresta, deste distrito, pincelando 
aquele evento com colorido e alegria… as fotografi as documentam o belo 
quadro que se desenhou .... cuja reportagem foi da responsabilidade do 
Clube da Floresta “Hedera Helix”.

Program
a\ Cartaz
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Aconteceu

O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Aveiro 20 de Março de 2009 Albergarira-a-Velha

Onde?

No interior da ExpoFlorestal.

En
qu

ad
ra

m
en

to



Membros do Clube da Floresta “Hedra Helix” 
da   E.B. e Sec. Domingos Capela, segurando, 

orgulhosamente a sua mascote, o Helix.
Visita aos Stands da ExpoFlorestal.

Momentos de boa disposição…
Árvore dos Desejos com mensagens à Floresta 

deixadas pelos Prosepianos.

Aconteceu

TARDE - Sessão de abertura da Expofl orestal, pelos 
prosepianos…

Peça de teatro pelo Clube da Floresta
“O Milhafre” da E.B. 2 de Albergaria-a-Velha.
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Encontro Distrital de BragaEncontro Distrital de Braga
Program

a
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Aconteceu

O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Braga 08 de Maio de 2009 Sameiro, Bom Jesus, Braga

Onde?

En
qu

ad
ra

m
en

to

O IX Encontro Distrital de Clubes da Floresta de Braga contou com 
a presença de 35 Clubes da Floresta, com cerca de 1.800 Alunos e 
Professores dos diferentes níveis de ensino e com diversos meios 
logísticos envolvidos (cerca de 100 pessoas na organização).

O dia foi de pura animação e de empenho na realização das actividades 
e provas classifi cativas propostas, de âmbito Ambiental e Florestal.

Esta actividade teve por objectivos:
- Criar laços afectivos com o Ambiente e a Floresta;
- Proporcionar intercâmbios de experiências numa jornada pedagógica e cívica;
- Conhecer o Património Natural e Cultural de Braga;
- Saber comportar-se e orientar-se em itinerários pedestres Florestais.



Prosepianos animados marchando
 pela Floresta ...

Membros dos Clubes da Floresta assistindo a um 
momento de dança moderna.

Clube da Floresta “Os Palmeirinhas” da E.B. 2/3 de  
Palmeira ,Braga.

Membro do Clube 
da Floresta “Os 
Palmeirinhas”

segurando a sua 
Mascote ...

Clube da Floresta “Os Cogumelos” da E.B de 
Briteios e Jardim de Infância, Guimarães.

A animação e diversão reinou entre todos os 
Membros dos Clubes da Floresta.

Aconteceu

Clube da Floresta “Floresta 
D’Água” da E.B. 2/3 do 

Cavádo, Braga
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O Encontro Distrital dos Clubes da Floresta de Castelo Branco decorreu 
em Vila Velha de Ródã, onde puderam visitar a Casa das Artes e Cultura 
do Tejo e observar fosseis de árvores com mais de 100 milhões de anos...

Ao longo do dia desenrolaram-se verdadeiras actividades para 
exímios exploradores da Floresta... Desde a localização e identifi cação 
de fósseis de árvores e de espécies de plantas autóctones à observação 
de aves raras. Os Prosepianos compareceram devidamente equipados 
e puderam deslumbra-se com a paisagem do Parque Natural do Bico do 
Açafal e do Olival da Senhora da Alagada.

Pr
og

ra
m

a\
 C

ar
ta

z
Encontro Distrital de Castelo BrancoEncontro Distrital de Castelo Branco
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Aconteceu

O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Castelo Branco 29 de Abril 2009 Vila Velha de Ródão

Onde?

En
qu

ad
ra

m
en

to



Prosepianos descobrindo e instruindo-se 
na Casa das Artes e Cultura do Tejo.

Membros do Clube da Floresta “Os Grifos” 
preparando-se para ir à descoberta da fl oresta 

primitiva. Localização e identifi cação de fósseis de 
árvores e de espécies de plantas autóctones.

Prosepianos no Monumento Natural das Portas de 
Ródão (Miradouro do Castelo do Rei Wamba) para a 

observação de aves raras.

Aconteceu

Membros do Clube da Floresta “Os Grifos” 
da E.B. 2/3 de Vila Velha de Ródão, 

com o seu Estandarte.

Prosepianos aguardando na Casa das Artes e 
Cultura do Tejo.

Almoço no Parque de Merendas 
do Bico do Açafal.
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Encontro Distrital de CoimbraEncontro Distrital de Coimbra

Os Clubes da Floresta “Os Amigos dos Bacorinhos” da E.B. 2 de 
Tábua e os “Os Pestinhas” da Esc. Sec. de Tábua foram os anfi triões e 
organizadores deste evento que decorreu, animadamente, ao longo de 
todo o dia, com a realização de um vasto leque de actividades: rapel, tiro 
ao alvo, canoagem,... .Este leque de actividades só foram executáveis 
devido à colaboração dos Profs. de Ed. Física do Agrupamento e dos 
Técnicos de Desporto da C.M. de Penacova.

Ao longo da realização das diversas actividades propostas, cerca 
de uma centena de Prosepianos, dos diferentes Clubes da Floresta, 
puderam conhecer-se, confraternizando uns com os outros, e vir a 
carregar, ao longo da vida, boas recordações e boas práticas Florestais.

Programa\ Cartaz
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Aconteceu
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O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Coimbra 29 de Maio de 2009 Pedra da Sé, Tábua.

Onde?



Clube da Floresta “Os Amigos dos Bacorinhos”, da  
E.B. 2 de Tábua, Coimbra. Clube da Floresta “Os Amigos dos Bacorinhos”, da  

E.B. 2 de Tábua, Coimbra.
Membros do Clube da Floresta participando 
animadamente na actividade (canoagem).

Clube da Floresta “Os Amigos dos Bacorinhos”, 
da  E.B. 2 de Tábua, Coimbra. Membros do Clube 

da Floresta concentradíssimos na execução da 
actividade (arco e fl echa).

Aconteceu

Um pouco de equilibrio ....

Clube da Floresta “Os Amigos dos Bacorinhos”, da  
E.B. 2 de Tábua, Coimbra.

Membros do Clube da Floresta verdadeiros 
aventureiros em escalada pela Floresta ...

Encontro Distrital dos Clubes da Floresta, os 
Prosepianos confraternizando.
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Encontro Distrital de PortalegreEncontro Distrital de Portalegre

O Encontro Distrital dos Clubes da Floresta do distrito de Portalegre 
decorreu no Alto Alentejo, em Ponte de Sôr, onde os membros dos 
Clubes da Floresta foram recebidos numa eira típica e onde receberam 
todas as informações, com a entrega de uma pasta aos professores 
presentes.

Ao longo do dia foram realizadas diversas acções, ofi cinas e 
percursos didácticos em que cada Escola representada escolhia uma 
destas actividades.

Os Prosepianos ainda foram brindados com demonstrações da GNR/
SEPNA, uma palestra sobre energia solar (SPES), e uma corrida de 
barcos a energia solar.
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En
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O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Portalegre 24 de Abril de 2009 Ponte de Sôr

Onde?

Aconteceu

Os percursos guiados, interpretativos e de 
orientação eram quatro:
   A - Rota do mel - Apicultor João Luís;
   B - Rota da ribeira - CEAI (Évora);
   C - Rota das aves - QUERCUS;
   D - Rota da fl oresta “À Procura de Darwin”.

Programa\ Cartaz



Aconteceu
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Encontro Distrital do PortoEncontro Distrital do Porto

Programa\ Cartaz

O Encontro Distrital dos Clubes da Floresta teve lugar no Parque 
Florestal de Rates de S. Pedro de Rates, onde os Prosepianos 
realizaram um Percurso Pedestre, até à Fonte do Pedro, local 
mítico e que possui uma grande beleza natural. Durante o 
percurso realizou-se a actividade “Limpar o Mundo, Limpar Rates”.

Ao longo do dia decorreram actividades desportivas/aventura/educação 
Florestal em que os alunos distribuídos por equipas percorreram as 
diferentes actividades (BTT, Tiro com Arco, Circuito de Obstáculos, jogo 
“Teia”, atelier de reutilização da Lipor, futebol, recriação de Paintball).

Estas actividades proporcionaram momentos de grande alegria e 
entusiasmo aos membros dos clubes participantes.

XI ENCONTRO DISTRITAL DOS CLUBES DA FLORESTA
DO DISTRITO DO PORTO

Parque Florestal de Rates (Rates Park)

24 de Abril de 2009

PROGRAMA BASE*

9.30h – Recepção dos Clubes da Floresta do PROSEPE participantes na Central de Camionagem da 

Póvoa de Varzim; 

10.00h – Deslocação para o Parque Florestal de Rates; 

10.30h – Concentração dos clubes no “Rates Park”; 

11.00h – Percurso pedestre até à fonte de S. Pedro. Actividade “Limpar o Mundo, Limpar Rates” 

12.00h – Apresentação das Entidades Convidadas; 

             - Entrega de lembranças aos Clubes; 

13.00h – Almoço Convívio (piquenique) 

14.00 h – Actividades desportivas, de aventura e de educação ambiental: 

 - BTT; 

 - Futebol; 

 - Tiro com Arco; 

 - Circuito de Obstáculos Terrestres; 

 - Recriação de Paintball com bolas de espuma; 

 - Teia; 

 - Stand de Reutilização Lipor; 

 - Jogos Tradicionais. 

16.30 h – Encerramento. 
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Aconteceu

O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Porto 24 de Abril de 2009
Parque Florestal de Rates, S. 

Pedro de Rates, Póvoa de Varzim 

Onde?

En
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Clube da Floresta “Bué de Florestais”, da E.B. 2/3 
de Lousada, Porto Clube da Floresta “Pulmões do Mundo” da E.B. 2/3 do 

Viso, Porto

Alegria e 
entusiasmos

nos
Prosepianos.

Grande
vontade de 

participar nas 
actividades ...

Aconteceu

Percuso Pedreste: 
acção de limpeza 
dos resíduos 
que se foram 
encontrando no 
trajecto separando 
para reciclagem.

Clube da Floresta “Pássaro Selvagem”, da E.B. 2/3 de Medas, Gomdomar.
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Encontro Distrital de Viana do CasteloEncontro Distrital de Viana do Castelo

O Encontro Distrital dos Clubes da Floresta de Viana do Castelo teve 
lugar  no concelho de Monção.

Durante o encontro realizou-se uma caminhada para todos os membros 
dos Clubes da Floresta e um peddy-paper por equipas.  Ainda houve jogos 
tradicionais e algumas actividades em palco. Estas actividades tiveram 
como objectivos:

 - Promover a educação e o respeito pela Floresta e Meio Ambiente;
 - Interagir com os membros dos outros Clubes da Floresta;
 - Adquirir competências - “Agir no Mundo”.
Através da realização deste encontro pretendeu-se desenvolver atitudes 

de responsabilidade pessoal e social; Promover a integração de todos 
os alunos no Agrupamento, na comunidade educativa e na sociedade.

ENCONTRO DISTRITAL 
MONÇÃO

15 DE MAIO DE 2009 

PROGRAMA

 A partir das 10:00 horas – recepção aos clubes (antiga estação do comboio de Lapela); 
           Peddy-paper até ao Santuário de Nª Sª da Cabeça; 
 12:30 horas – almoço convívio no parque das Termas de Monção; 
 13:30 horas – Jogos tradicionais, animação, … 
 15:30 horas – Entrega de prémios; despedida. 

PREPARAÇÃO DO PEDDY-PAPER 

 O peddy-paper desenrolar-se-á num percurso de cerca de 2 Km na Ecovia. Cada equipa terá 
no máximo seis alunos e um professor ou auxiliar de acção educativa. Cada clube pode concorrer 
com um máximo de duas equipas. 
 O formulário consta de seis questões e uma actividade. Os temas são: Prosepe, floresta 
autóctone, rio Minho, prevenção e combate de incêndios florestais e cidadania. Os clubes devem, 
portanto, documentar-se antes, recomendando-se o sítio Internet do Prosepe e ainda, entre outros, 
www.bombeiros.pt e www.gnr.pt. A equipa vencedora será a que acertar todas as questões e 
realizar a actividade solicitada no menor tempo. Caso alguma equipa erre uma ou mais questões, 
ser-lhe-ão facultadas questões extra. 

JOGOS TRADICIONAIS E ANIMAÇÃO DE TARDE 

 Para os alunos mais crescidos, haverá o «jogo da malha» e a competição de «tracção da 
corda». Para os mais pequenos, far-se-á a «corrida das cantarinhas» e a «corrida de sacos». 
 Os clubes são ainda convidados a apresentar actividades de palco, como karaoke, dança, 
teatro, stand-up commedy… 
 No local existe um excelente parque infantil, que será de certeza muito apreciado. 

PRECAUÇÕES DE SEGURANÇA DURANTE O ENCONTRO 

 A Ecovia é, em geral, segura. No entanto, num ou noutro ponto podem ocorrer acidentes, 
pelo que se recomenda aos acompanhantes a devida atenção. 
 O almoço e animação de tarde decorrem próximo do rio Minho. Pede-se que sejam vigiados 
os convivas, alertando-os para não transporem as fitas de sinalização. 

COMO CHEGAR À ESTAÇÃO DE LAPELA 

 Haverá placas de sinalização com a palavra «PROSEPE» em locais estratégicos. Após a 
descarga dos alunos, pedir aos motoristas que desloquem os autocarros para o Santuário de Nª Sª da 
Cabeça e aí aguardem. 

Infra-estrutura de suporte, Parque Infantil, para 
a recreação de todos os Prosepianos ...
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Aconteceu

O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Viana do Castelo 05 de Maio de 2009 Monção

Onde?
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Programa\ Cartaz



Clube da Floresta “Os Frexinhos” da E.B 1/JI de 
Vitorino Piães, Ponte de Lima e a sua Mascote.

Membros do Clube da Floresta “Os Frexinhos” 
distribuindo abraços ...

Clube da Floresta “Os Frexinhos” realizando uma 
actividade de palco.

Clube da Floresta “Os Frexinhos” participando em jogos tradicionais..

Tema “ Eu hoje ja plantei uma árvore. E tu?

Aconteceu
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Encontro Distrital de ViseuEncontro Distrital de Viseu

O dia iniciou-se com a concentração no Parque da cidade Isidoro 
Guedes onde foram realizadas as cerimónias protocolares com os 
discursos das entidades convidadas.

Os Clubes da Floresta “Lamegueiros” da E.B. 1 de Lamego Nº. 1 ; “ os 
Punis” da Esc. Prof. de Lamego e “Os Casteneas” da Esc. Sec. e 3º. Ciclo 
de Latino Coelho, foram os organizadores, anfi triões deste encontro.

Realizou-se uma caminhada fl orestal até à serra das Meadas. O 
evento decorreu com actividades no Parque Biológico onde se realizaram 
jogos didácticos, de salientar o Peddy-Paper e demonstrações da 
Associação Florestal RIBAFLOR, do GIPS e dos Bombeiros de Lamego. 

A animação e descoberta cobriram este encontro, cuja sessão de 
encerramente  terminou com o entoar do hino do PROSEPE. 
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Aconteceu

O Quê? Quando?

Encontro Distrital de Viseu 29 de Abril de 2009
Parque Biológico da Serra 

das Meadas, Lamego

Onde?
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Encontro Distrital dos Clubes da Floresta 

29 de Abril de 2009 

LAMEGO
10.00h

Recepção dos clubes participantes 
        Parque Isidoro Guedes 

10.30h
Sessão de abertura 

11.30h
 Actividades no Parque Biológico  

da Serra das Meadas 
12.00h

Peddy-paper
Almoço
14.00h

Demonstrações 
15.30h

Partida do Parque Biológico,
         em direcção à Avenida 

16.00h
Encerramento

         Organização: 

Foi largado 
uma centena de 
balões coloridos, 

contendo 
sementes de 

árvores e outras 
plantas... 



Recepção e concentração dos Clubes num parque muito arborizado da cidade de Lamego: o parque 
Isidoro Guedes. Aí fi zeram-se as cerimónias protocolares com os discursos das entidades convidadas. 

Assim foi dado início a um dia de muita festa!

Os membros dos Clubes da Floresta presentes poderam participar em vários jogos didácticos e 
demonstrações da Associação Florestal RIBAFLOR, do GIPS e dos Bombeiros de Lamego.

Soluções Adivinhas:
1- Fogo
2 - Ano

3 - Papagaio
4 - Sol

5 - Moinho
6 - Vento

7 - Botão
8 - Pente

Aconteceu
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DIA DE SÃO MARTINHO ‐ FESTA DO DIA DE SÃO MARTINHO ‐ FESTA DO 
CASTANHEIROCASTANHEIRO

.

Como é habitual, os Clubes da Floresta comemoraram o dia S. Martinho e a Festa do Castanheiro 
com actividades bastante diversifi cadas, alusivas ao Outono PROSEPE, realizando trabalhos, 
coligindo provérbios e rimas, procurando adivinhas, fazendo magustos, entre muitas outras.

O magusto, actividade dinamizada pelo Clube da Floresta, aberta a toda a comunidade escolar, 
continua a representar uma das formas mais comum para comemorar o Dia de S. Martinho, embora, 
nalguns casos, acompanhado com muita inovação, senão vejamos alguns dos trabalhos:
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Membros do Clube da Floresta “Hedera Helix”
da E.B. e Sec. Domingos Capela, Espinho, 
regozijando-se com o trabalho efectuado.

No dia 11 de Novembro, o Clube da Floresta 
“Nuvens Verdes”, dinamizou, no período 
de almoço, a “Tasquinha do Prosepe” onde foi 
fornecido o almoço para alunos, professores 
e funcionários. A tarde estava destinada aos 
jogos tradicionais e às quadras de São Marinho.

Dia de São Martinho no Clube da Floresta 
“Nuvens Verdes” da E.B. 2/3 do Caramulo, 

Tondela (Viseu).

O Clube da Floresta “Hedera Helix”
realizou um conjunto de actividades das 
quais damos realçe a um pequeno concurso: 
Outono na Floresta, Castanheiro e Castanhas

Aconteceu



O Clube da Floresta “Abetardas” desevolveu 
uma actividade intitulada “São Martinho a Rimar”. 
Entre rimas e castanhas a actividade teve a 
participação de toda a comunidade escolar.

Os membros do Clube “Pinhas e Pinhões”
organizaram a Festa do Castanheiro. Esta contou 
não só com a construção de um castanheiro 
com recurso a materiais naturais diversos, 
mas também com a confecção de compota de 
amoras, recolha de receitas culinárias à base 
de castanhas e elaboraração de “ouriços” com 
recurso a diferentes materiais (agulhas de 
pinheiro, papel crepe). 

Clube da Floresta “Pinhas & Pinhões” da E.B. 1 
de Macinhata, Vale de Cambra (Aveiro).

Clube da Floresta “Abetardas” da E.B. 2/3 João 
Pedro de Andrade, Ponte se Sor .

Aconteceu

O clube da fl oresta “Os Freixinhos” da E.B.1 
de Vitorino dos Piães, Ponte de Lima, organizou 
um magusto aberto a toda a comunidade onde 
estiveram presentes 110 crianças. Na biblioteca 
foi realizada uma exposição de quadras sobre 
o magusto, a castanha e o S. Martinho e foram 
visionados 2 powerpoints sobre a lenda do S. 
Martinho.

Maracaram presença elementos da 
Associação de Pais, da Junta de Freguesia de 
Fojo Lobal, do Grupo de Santo André, de um 
elemento do Grupo de Teatro  “Unhas do Diabo”, 
Encarregados de Educação, Professores e 
funcionárias.

Quadras do Clube da Floresta “Os Freixinhos” da 
E.B. 1 Vitorino dos Piães, Ponte de Lima
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IX IX OLIMPÍADAS DA FLORESTAOLIMPÍADAS DA FLORESTA
Para comemorar este dia estavam previstas 

diversas actividades, entre as quais se destaca 
a Fase Escola das IX Olimpíadas da Floresta, 
que teve lugar no dia 21 de Novembro, em 
todas as escolas com Clubes da Floresta. 
Esta actividade foi aberta à participação de 
toda a comunidade escolar e dinamizada 
pelo respectivo Clube da Floresta, de 
acordo com o Regulamento das Olimpíadas.
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Cartaz alusivo á 
realização das 
Olimpíadas da 

Floresta
 (Fase Escola).

Aconteceu

Nesta primeira fase, foram realizados quatro 
testes diferentes, consoante os níveis de ensino: 
1º, 2º e 3º ciclo e Secundário, que abrangiam 
diversos temas, tais como: 

- O Prosepe e o Polenix;
- Educação fl orestal;
- Protecção da fl oresta.

No dia 4 de Março realizou-se a Fase Nacional 
das IX Olimpíadas da Floresta. O Castelo de 
Santa Maria da Feira deu um retoque ao bonito 
cenário fl orestal das Guimbras.  

O dia foi animado  e repleto de alegria e de boa 
disposição. A chuva quis marcar a sua presença 
ma, os Prosepianos não “arredaram” pé.

Embora os Clubes da Floresta participem nos 
concursos promovidos pelo Prosepe apenas com 
o objectivo de aumentar os conhecimentos de 
cada um dos seus membros sobre os diferentes 
aspectos que a fl oresta contempla, a atribuição de 
prémios simbólicos não deixa de ser um estímulo 
importante para um melhor desempenho. Com 
efeito, o empenho demonstrado pelas equipas 
participantes fez com que várias delas tivessem 
obtido excelentes desempenhos. 

Por razões sobejamente conhecidas, que 
decorrem das difi culdades fi nanceiras que o 
projecto atravessa não foi possível reunir as 
condições logísticas adequadas à realização 
desta fi nal nacional, com a dignidade merecida. 
Apesar desses condicionalismos, acabou por se 
realizar e os vencedores foram:

Cartaz alusivo á 
realização das 

IX Olimpíadas da 
Floresta

(Fase Nacional).

1.º Ciclo:
Javaleiro (Braga);
Sismaritos (Leiria);
Traquinas (Leiria).

2.º Ciclo:
Carochas (Viseu);
Fagáceas (Porto);
Hedera helix (Aveiro).

3.º Ciclo: 
Joaninhos (Braga);
Raposinhos (Viseu);
Tobias (Leiria).

Secundário:
Corujas (Santarém);
Gralhas (Santarém);
Milhafrões (Braga).

SSSSSS



O Clube da Floresta “Os Milhafrões“ 
comemorou o Dia da Floresta Autóctone com um 
conjunto diversifi cado de actividades que incluíram, 
a realização da prova das Olimpíadas da Floresta; 
uma mesa redonda dedicada à Agricultura 
Biológica e à Sustentabilidade (envolvendo 
8 oradores convidados); mostra e prova de 
alimentos biológicos; palestra sobre “As profi ssões 
na Floresta”, com 5 oradores convidados.

Clube da Floresta “Os Freixinhos” da E.B. 1 Vi-
torino dos Piães, Ponte de Lima.

Clube da Floresta “Gavião”
da E.B. 2/3 D.Maria III, 

Vila Nova de Famalicão.

As actividades desenvolvidas neste dia 
pelos Clubes da Floresta foram das mais 
diversifi cadas, dando real ênfase não só à 
realização das Olimpíadas da Floresta, mas 
também, à sementeira e plantação de algumas 
espécies arbóreas autóctones. 

Os Clubes da Floresta, da Rede PROSEPE, 
desenvolveram, ao longo deste dia todo um 
vário leque de trabalhos, dignos de registo:

O Clube da Floresta “Gavião” comemorou o 
dia da Floresta Autóctone com a realização de 
plantações de algumas espécies autóctones, 
num espaço da escola.

Membros do Clube da Floresta 
“Os Milhafrões” da Escola Secundária de Póvoa 

de Lanhoso (Braga), assistindo às sessões.

Neste dia os alunos que andam no projecto 
“Floresta” dirigiram-se ao Centro de Interpretação 
Ambiental das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro 
de Arcos, onde assistiram a uma palestra sobre 
as plantas autóctones e plantaram carvalhos.

Na Escola, foram feitos trabalhos sobre 
materiais de árvores autóctones e, a cada 
criança, foram distribuídos 5 pinheiros mansos 
para serem plantados no quintal.

Aconteceu

COMEMORAÇÃO DA FLORESTA AUTÓCTONECOMEMORAÇÃO DA FLORESTA AUTÓCTONE
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QUADRA NATALÍCIAQUADRA NATALÍCIA
O Natal foi o mote para mais uma acção de protecção, pois, muitos alunos dos Clubes da 

Floresta, apostaram na reutilização de materiais para fazerem belíssimos trabalhos. Assim, entre 
outros, destacam-se originais árvores de Natal, postais e presépios feitos com base na reutilização 
de materiais encontrados na fl oresta e, por conseguinte, sem necessidade de abater árvores.
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Natal do Clube da Floresta “Os Palmeirinhas” da 
E.B. 2/3 de Palmeira, Braga.

Árvore de Natal do Clube da Floresta “Águia 
Real” da E.B. 2/3 e Sec. de Rio Caldo, Braga.

Os membros do Clube da Floresta “Mocho”
deram largas á imaginação e criaram uma 

bela árvore de Natal.

Árvores de Natal do Clube da Floresta “Alerta 
Verda” do Agrupamento de Escolas de Santa 

Catarina.

Aconteceu



Os membros do “Hedera helix” da E.B. 2/3 Domingos Capela, Aveiro,  comemoraram a época 
natalícia com um conjunto muito diversifi cado de actividades que, incluíram uma feira de natal, a 

construção de arvores, postais e presépios.

Clube da Floresta “Os Freixinhos” da E.B. 1 
Vitorino dos Piães, Ponte de Lima.

Postais de Natal do Clube da Floresta “Os 
Amigos dos Bacorinhos”  da E.B. 2 de 

Tábua, Coimbra.

O Clube da Floresta “Cerquinhos da Sicó”,
construiu uma árvore de Natal ecológica. Decoraram 
as quatro faces de uma pirâmide, com materiais 
alusivos à fl oresta e à reciclagem.

Árvore de Natal do Clube da Floresta 
“Os Mochos” da E.B. 2/3 Prof. Dr. Egas 

Moniz,  Estarreja (Aveiro).

Aconteceu
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Clube da Floresta “Os Grifos” da E.B. 2/3 de Vila Velha de Ródão.


